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E sta  resenha limita-se aos trabalhos que, direta ou indire­
tam ente, contribuem para a com preensão do negro como um a 
m inoria étnica em um a sociedade na qual predom ina a repre­
sentação de um país branco e ocidental, resultante de múltiplas 
fusões, que envolveram com ponentes portugueses, indígenas e 
africanos, além da contribuição mais recente da migração euro­
péia e asiática. E sta representação —  que será discutida poste­
riorm ente —  pressupõe ainda a predom inância da influência 
portuguesa, justificada pela língua adotada, e tem  com o con­
seqüência a idéia de um a dom inação cultural e econômica do 
grupo branco, mais precisam ente o de origem lusa, m algrado 
o fato de que esta concepção não encontre fundam entação em­
pírica.

A  limitação de nosso tem a aos aspectos do relacionam ento 
interétnico desses dois grupos hum anos torna-se necessária 
quando sabemos que os estudos sobre o negro, de um  m odo 
geral, totalizam  857 itens da Bibliografia sobre o  negro brasi­
leiro, de Solange M artins Couceiro, publicada em 1974. Além 
disto é ainda necessário, por um a questão de espaço, adotar 
um a postura seletiva, mesmo sabendo o tanto  que existe de 
arbitrário num a tarefa deste tipo.

* Resenha publicada no BIB n. 7.
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O estudo das relações entre negros e brancos no Brasil, 
como ocorreu com outros temas, inicia-se pelos cham ados tra­
balhos de gabinetes, uma fase em que a postura ensaística, es­
tim ulada por uma imaginação nem sem pre tão sociológica, 
prevalecia sobre os métodos de investigação social, na qual a 
realidade é pesquisada e os trabalhos resultantes caracterizam -se 
por um a preocupação com o rigor científico. Como a an tro­
pologia dedicou grande, parte dos seus esforços para  os estudos 
relacionados com a nossa população tribal, a problem ática do 
negro constituiu-se num dado momento em um empreendimento 
quase que exclusivamente sociológico. Contudo, estudos sobre 
o negro foram realizados por antropólogos no Nordeste do país 
e mais recentem ente em outras regiões.

Abdias Nascimento (1978) muito ironicamente chama 
atenção para o fato de que são os psiquiatras os primeiros 
que se preocupam com os negros. O primeiro deles é N ina R o­
drigues (1862-1906) que se caracterizou por considerar o negro 
com o um problem a patológico responsável pelo nosso subde­
senvolvimento, como atestam, por exemplo, os títulos de alguns 
de seus trabalhos-; “M estiçagem, degenerência e crime” ; “A ta­
vismo psíquico e paranóia” ; “A  paranóia entre os negros”; “A 
sobrevivência psíquica na criminalidade dos negros do Brasil” ; 
“A ntropologia patológica: os mestiços”. Nota-se nestes traba­
lhos, todos inéditos 1, e nos que constam de nossa lista biblio­
gráfica a ausência de qualquer fundam entação científica em 
contraste com a expressão de toda a estereotipia negativa sobre 
o negro, assumida por Rodrigues, e que prevaleceu em uma 
determ inada literatura do século X IX . É m uito fácil reconhecer 
um tipo de evolucionismo prim ário em afirm ações tais com o: 
“N o entanto, o destino de um  povo não pode estar à mercê 
das simpatias ou dos ódios de um a geração. A  ciência que não 
conhece estes sentimentos, está no seu pleno direito exercendo 
livremente a crítica e a estendendo com a mesma im parcialidade 
a todos os elementos étnicos de um povo. N ão o pode deter 
a confusão pueril entre o valor cultural de uma raça e as vir­
tudes privadas de certas e determ inadas pessoas. Se conhece­
mos hom ens negros ou de cor de indubitável merecimento e 
credores de estima e respeito, não há de obstar esse fato o 
reconhecim ento desta verdade —  que até hoje não se puderam  
os Negros constituir em povos civilizados” . E  mais abaixo 
acrescenta: “Para  a ciência não é esta inferioridade mais do 
que um fenôm eno de ordem  perfeitam ente natural, produto

1. Relação de trabalhos escritos por N ina Rodrigues, conforme 
Prefácio de Homero Pires, em Os africanos no Brasil.
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da m archa desigual do desenvolvimento filogenético da hum a­
nidade nas suas diversas divisões ou seções” (1945: 2 4 ) . Mas, 
por mais que preocupe a N ina Rodrigues o problema do Negro 
e as suas conseqüências nefastas (sic) para o modelam ento de 
um povo resta uma saída que ele aponta, quase que triunfal­
mente: “Os Negros existentes se diluirão na população branca 
e estará tudo term inado” ( idem : 26 ).

Mesmo considerando a situação de subdesenvolvimento e 
a precariedade de com unicação existente entre a com unidade 
científica brasileira e as internacionais, no caso do século XIX, 
é muito difícil não concordar com G uerreiro Ram os: “Nina 
Rodrigues é, no plano da ciência social, uma nulidade, mesmo 
considerando-se a época em que viveu. .

Oliveira Vianna (1883-1951) pode ser classificado no 
mesmo grupo de Nina Rodrigues. Em bora tenha vivido em 
um a outra época as suas idéias não são muito diferentes. Assim 
é que no início de seu livro Raça e assimilação (1 9 3 2 ), critica 
aos “theorizadores reacionários” que apregoam a igualdade das 
raças: “Como todas as raças eram iguais, que valeria estarmos 
perdendo tem po com as pesquisas sobre biologia diferencial das 
raças? sobre psicologia diferencial das raças? sobre a questão 
das mestiçagens das raças? sobre o problem a das raças aptas à 
civilização e das raças porventura inaptas à civilização?” 
(1 9 3 2 :1 4 ). Tam bém  para Vianna o negro é um problem a que 
com prom ete a form ação de nossa nacionalidade. Em Evolução  
do povo  brasileiro (19 2 3 ) expressa vigorosamente a sua adesão 
ao mito do arianismo e o negro somente é considerado superior 
ao índio, este com pletam ente “refratário a qualquer influxo edu­
cativo no sentido da civilização”. “O poder ascensional dos 
negros em nosso povo e em nossa história, se é, pois, m uito 
reduzido, apesar de sua formidável m aioria, não o é apenas 
pela ação compressiva dos preconceitos sociais, mas principal­
mente pela insensibilidade do homem negro a essas solicitações 
superiores que constituem as forças dom inantes da m entalidade 
do homem branco" (1956: 156) (o grifo é nosso).

Para Oliveira Vianna a solução do “problem a” existe. Re­
ferindo-se à migração européia, escreveu: “Esse admirável mo­
vimento imigratório não concorre apenas para  aum entar rapi­
dam ente, em nosso país, o coeficiente da massa ariana pura; 
mas também cruzando e recruzando-se com a população mes­
tiça, contribui para elevar, com  igual rapidez, o teor ariano do 
nosso sangue” (1956: 175). Para ele a tarefa dos cientistas, 
conform e afirma em seu capítulo “Os typos anthropológicos e
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os problemas da biosociologia” (afinal, a sócio-biologia não é 
tão nova como parece ) , é a de som ar esforços para a solução 
de “alguns problemas mais urgentes e imperativos, como os que 
se prendem à formação da nossa nacionalidade no seu aspecto 
quantitativo e no seu aspecto qualitativo. Por exemplo: o pro­
blema da mestiçagem das raças. Ou da seleção eugênica da 
imigração” (1932: 86 ),

A rthur Ramos (1903-1949), este sim um  psiquiatra, mas 
tam bém  catedrático de Antropologia e Etnologia da Universi­
dade do Brasil, criticou as posições de Nina Rodrigues atri­
buindo-as aos “falsos ângulos de visão da ciência da época, 
toda im pregnada de Gobineau, de Lapouge, dos teóricos da tese 
das desigualdades raciais” (1951: 18). Mas, infelizmente, ao 
refutar com o  anticientífica a tese da inferioridade biológica do 
negro, ele a substituiu pela da inferioridade cultural. Se Nina 
Rodrigues errou porque se atrelou ao racismo de Gobineau, 
Ram os pecou por adotar o etnocentrismo de Levy-Bruhl, ex­
presso em sua teoria sobre o pensamento pré-lógico. Em o 
Negro brasileiro (publicado em 1934) afirm a: “Os costumes 
de sobrevivência negro-fetichistas são tão evidentes no Brasil, 
que bem  m ostram  o poder da im pregnação dos elementos pré- 
-lógicos que o formam. Nós vivemos ainda em pleno dom ínio 
de um mundo mágico, impermeável, de uma certa maneira ainda, 
as influências de uma verdadeira cultura (1951: 2 9 5 ).

P ara com bater os malefícios da inferioridade biológica, 
Nina Rodrigues e Oliveira Vianna apontavam  a senda salvadora 
do “em branquecim ento”. Ramos combate os efeitos da infe­
rioridade cultural com um a fantasiosa “verdadeira cultura” : “Só 
o trabalho lento da verdadeira cultura —  cultura que destrua 
a ilusão mágica da nossa vida emocional —  conseguirá a ascen­
são e etapas mais adiantadas, com a substituição dos elementos 
pré-lógicos em elementos mais racionais” (1951: 296).

Com o Ram os viveu em um a outra época, na mesma em 
que antropólogos como Goldenweiser, Thurnw ald e Lowíe, 
entre outros, reagiam fortem ente contra as idéias de Levy-Bruhl, 
não podem os, lam entavelm ente, imitá-lo justificando a sua po­
sição como resultante “dos falsos ângulos de visão da ciência 
da época”.

Seria, entretanto, uma injustiça para com a inteligência 
brasileira se limitássemos aos autores acima a amostragem do 
pensam ento da época sobre os negros, ou melhor, sobre as
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diferenças raciais. Em  1914, A lberto Torres (1 8 6 5-1917), em 
seu livro O problem a nacional brasileiro, já dem onstrava dispor 
de conhecimentos mais desenvolvidos sobre o tema. Citava, por 
exemplo, Ratzel (1844-1904) para afirm ar que raça nada tem 
a ver com civilização, e Franz Boas (1858-1942) para dizer 
que “a ciência, prosseguindo em suas indagações, chegou à 
conclusão de que, ao lado das diversidades físicas, verificada 
na estrutura hum ana, nada, absolutam ente nada, autoriza a afir­
m ação de um a desigualdade radical, na construção cerebral, em 
seu funcionam ento, em seu poder de desenvolvimento” (1938: 
130). Torres não esquece, também, que as idéias racistas têm 
a capacidade de sobreviver ao desenvolvimento científico e pôde 
assim, com vinte anos de antecedência, prever o surgimento do 
nazismo, o fruto de am bição imperialista, acobertadas pelas jus­
tificativas da superioridade étnica (1938: 136). Justam ente, 
o a.utor de O problema nacional brasileiro é quem não vê m o­
tivos para inquietar-se com o problem a da raça, pois para ele 
o verdadeiro problem a nacional é econômico ( idem : 178).

Por sua vez, E. Roquette-Pinto (1 8 8 4 -1 9 5 4 ), apesar de 
negar a existência do preconceito racial e de certa simpatia 
pela Eugenia, reconhece que as causas de nossos problemas 
independem da constituição racial, sendo resultante de fatores 
sociais. E seu Ensaio de anthropologia brasiliana publicado em 
1933 dem onstra estar em contato com os trabalhos de antro- 
pologos tão im portantes como D avenport e Herskovitz.

Com Gilberto Freyre os trabalhos de gabinete atingem o 
seu apogeu que coincidem com o início de seu ocaso. A segunda 
metade do século X X  irá se caracterizar, como veremos mais 
adiante, pelo predom ínio das investigações que têm como base 
o trabalho de campo. O livro mais im portante de Freyre é, 
sem dúvida, Casa grande e senzala (1 9 3 3 ), para o qual não 
pretendem os fazer uma avaliação plena, nem mesmo um levan­
tam ento de todas as polêmicas que vem provocando, desde a 
sua prim eira edição há 45 anos. Limitar-nos-emos, por­
tanto, a uma apreciação de aspectos referentes à temática desta 
resenha. Mas não podemos deixar de discordar de M ota (1977: 
55) quando este afirma que Freyre inova ao valorizar o mesti- 
çamento, preconizado como já vimos nas “soluções” de Rodri­
gues e Vianna. O livro se constitui na verdade no depositário 
de toda uma ideologia racial, que se expressa através de uma 
constelação de mitos que tradicionalm ente a têm sustentado. O 
mito do luso-tropicalism o, que se choca com a realidade da 
“África portuguesa”, o mito do “senhor am ável” (cf. Harris, 
1964. 6 5 -7 8 ), um a variante da representação cordial do homem.
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brasiieiro; e, finalmente, o mito da dem ocracia racial, desde 
que para Freyre o preconceito existente decorre da situação de 
classe e não de raça.

A  contradição fundam ental da obra de Freyre reside no 
fato de que tendo tido contato com as teorias sobre as relações 
raciais desenvolvidas por Franz Boas e consciente da inexistên­
cia de raças superiores, ele deixa-se em aranhar nas teias do 
trabalho ensaístico e comete deslizes que o com prom etem , na 
medida em que não foram  escoimados nas sucessivas edições 
de seu livro. Um deles é o que valoriza o mestiçamento a 
partir do pressuposto de que este age como um a form a de 
enriquecimento. A  declaração de 1950, redigida na Casa da 
Unesco, em Paris, por um a série de especialistas afirm a: “N ada 
prova que a mestiçagem, por si própria, produza maus resul­
tados no plano biológico. N o plano social, os resultados bons 
e maus, que alcançam, são devidos a fatores de ordem social”.2 
A firm ação esta que foi totalm ente assum ida pelos signatários 
de idênticos documentos resultantes das reuniões de Paris, em 
1951, e M oscou, em 1954.

A partir de meados da década dos anos 30, pesquisadores 
estrangeiros iniciaram os estudos das relações raciais entre ne­
gros e brancos, no Brasil, baseados em pesquisas empíricas. 
Estas realizaram -se principalm ente, em dois centros: Bahia e 
São Paulo. A  situação do negro na Bahia foi estudada, entre 
1935 e 1937, por D onald Pierson, então um orientando de 
Robert Park. Os resultados de sua pesquisa foram  publicados 
em Negrões in Brazil: A  study o f race contací at Bahia (1 9 4 2 ), 
no qual predom ina ainda a explicação do preconceito como um 
problem a da situação de classe, interpretação esta que coincide 
com a de Freyre.

Os argumentos que Pierson utiliza para  afirm ar que as 
objeções contra o casam ento misto decorrem  da diferença de 
classe e não de raça (ex.: “Porque os acho inferiores, intelec­
tual e socialmente, e não me sentiria bem em sua convivência” ), 
contradizem a sua conclusão. A tribuir as diferenças de posições 
sociais a causa da aversão para o casam ento inter-racial é uma 
maneira m uito comum, entre nós, de escam otear a questão. O 
A utor desta resenha num curso de extensão para senhoras da 
alta classe m édia de Brasília obteve as mesmas justificativas para 
a pergunta: “A  senhora deixaria a sua filha casar com um 
negro?” . As interlocutoras não encontraram  novas racionaliza­

2. “D eclaração de 1950” in Raça e ciência II. São Paulo, Editora 
Perspectiva, 1972, p. 279-83.
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ções quando foram  advertidas que o A utor da questão estava 
pensando em um negro, com o mesmo grau de instrução e 
poder aquisitivo das presentes. A verdade é que Pierson tra ­
balhando com dados, aproxim ou-se da realidade, e se não a 
aprendeu foi porque chegou ao Brasil predisposto para ver uma 
situação ideal e não real (P ark  tinha lhe recom endado a pes­
quisa no Brasil porque aqui havia um a “situação racial dife­
rente” ). O seu livro term ina com  25 hipóteses de trabalho e 
seria muito interessante que fossem testadas 40 anos depois 
de sua form ulação.

Na introdução à 2 .a edição brasileira, Pierson preocupa-se 
com os “relatos contraditórios” a respeito do caráter exato da 
situação racial e atribui a existência de uma confusão a razões 
tais como “Às características heterogêneas de um  país imenso; 
à natureza sutil da situação racial no Brasil; às variações nos 
objetivos, abordagens e métodos dos escritores. . (1971: 2 9 ) . 
E  à página 49 procura minimizar o preconceito de cor, colo- 
cando-o como apenas mais um entre muitos outros que existi­
riam na sociedade brasileira. P ara  Octávio Ianni (1965-66: 301) 
Pierson estava travando uma luta contra as falácias., resultantes 
das tram as de representações ideológicas sobre os atributos po­
sitivos ou negativos dos diferentes grupos étnicos.

Os trabalhos de Freyre e de Pierson caracterizam  a pri­
meira das posições acadêm icas sobre o assunto: aquela que 
atribui às diferenças de classes e das tensões sociais o problem a 
do negro. A segunda posição seria aquela que, mesmo admi­
tindo a existência do preconceito, alega que o critério de cor 
é irrelevante para a definição dos diversos grupos sociais.

Esta segunda posição resultou da surpresa dos cientistas 
americanos participantes do “Program a de Pesquisas Sociais do 
Estado da Bahia —  Universidade de Colum bia” diante da cons­
tatação da existência de fortes preconceitos em um a sociedade 
que acreditavam ser o modelo de boas relações sociais. E , em 
segundo lugar, da estupefação dos mesmos diante da grande 
quantidade de categorias para definir a cor dos indivíduos. 
Convém lem brar que foi este mesmo fato considerado como 
responsável pela exclusão do item referente à cor dos recen­
seamentos de 1960 e 1970. Um dos testes aplicados na Bahia, 
por Harris, constituiu um  exemplo bastante elucidativo: foram  
apresentadas a 100 inform antes 9 fotografias que representa­
vam um continuum  do negro ao louro, com 7 tipos interm ediá­
rios. O  resultado foi a surpreendente catalogação de 40 dife­
rentes tipos raciais.
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Os trabalhos de Charles Wagley (1952, 1963), M arvin 
H arris (1952, 1956, 1964), H arry  H utchinson (1952) e Ben 
Zim m erm an (1952) são representativos desta corrente.

A  terceira posição representa principalm ente os resultados 
de grande parte das pesquisas financiadas pela Unesco, na dé­
cada de 50, além da presença m arcante entre nós do sociólogo 
francês Roger Bastide. Iniciada com um  projeto de pesquisa 
intitulado “O Preconceito Racial em São Paulo”, esse em pre­
endimento resultou na publicação de numerosas obras: Brancos 
e negros em São Paulo, por Roger Bastide e F lorestan Fernan­
des (1 9 5 9 ); A s  metamorfoses do escravo , de Octãvio Ianni 
(1 9 6 2 ); Capitalismo e escravidão no Brasil Meridional, de 
Fernando H enrique Cardoso (1 9 6 2 ); Cor e mobilidade social 
em Florianópolis, de Fernando H enrique Cardoso e Octávío 
Ianni (1960) e A  integração do negro na sociedade de classes, 
de Florestan Fernandes (1 9 6 5 ), além do mais recente O negro 
no m undo dos brancos, de Florestan Fernandes (1 9 7 2 ). Todos 
estes trabalhos realizados no Sul do país têm  algo em comum: 
a admissão da existência real do preconceito.

Os argumentos dos autores do 3.° grupo podem ser refor­
çados por outros trabalhos como o de O tacy N ogueira (1 9 5 5 ), 
em que distingue a discriminação existente no Brasil da encon­
trada nos Estados Unidos. Aqui o mestiço pode deixar de ser 
negro desde que sofra um processo biológico de embranqueci- 
m ento, ou seja: os seus cabelos tornam -se lisos, sua pele menos 
escura e deixam de ser m arcantes outras características negras 
como o prognatism o. Nos Estados Unidos, mesmo que o mes­
tiço torne-se com pletam ente branco continuará sendo discrimi­
nado a partir do conhecimento, por parte da com unidade, da 
existência de um antepassado negro.

O utro trabalho que m erece ser destacado é o de João B ap­
tista Borges Pereira Cor, profissão e mobilidade: o negro e o 
rádio em  São Paulo, no qual m ostra como o rádio constituiu 
um  dos principais canais de mobilidade dos indivíduos de cor. 
P ara  analisar a m obilidade dos pretos nas empresas radiofôni­
cas de São Paulo o A utor analisou questionários aplicados a 
profissionais e “calouros”. Para  Borges Pereira em bora o rádio 
proporcionasse um a possibilidade de m obilidade econômica esta 
não resolvia o problem a da cor, como se pode deduzir de de­
poim ento de um  profissional veterano que atingiu os limites de 
sua ascensão no m undo do rádio: “Só depois que venci é que 
percebi que estava derrotado desde o começo, O preto comete 
um erro grosseiro, quando imagina que o estudo, a roupa, a
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fama e o dinheiro fazem dele alguém. E stá certo, tudo isto 
melhora a vida da pessoa, dá muitas alegrias, mas em com pen­
sação m ostra que aquilo que a gente pensa ser invencionice, 
ser boato, existe mesmo —  é o preconceito racial” (Borges 
Pereira, 1967: 261),

Para os autores dos anos 70 não existe mais dúvidas 
quanto à natureza do preconceito, os seus trabalhos pretendem  
agora analisar os diferentes aspectos do problem a. Thales de 
Azevedo (1975) refuta aqueles que procuram  defender o mito 
através de afirmações que insistem não ser a questão racial 
um problem a sério no país, com a alegação de que os com por­
tam entos segregacionistas constatados representam  apenas fatos 
esporádicos. Enfrenta o “preconceito de ter preconceito” e nega 
os argum entos daqueles que proclam am  a “ausência de ocor­
rências violentas e a falta de apoio de um a doutrina racista 
sistem atizada” (1975: 36 ). Azevedo relata num erosos fatos que 
dem onstram  a existência da violência, pelo menos em nível 
individual e vai mais longe quando dem onstra a existência de 
uma doutrina e que esta se consubstancia através de inúmeras 
racionalizações que constituem  o próprio m ito da dem ocracia 
racial. Finalmente, analisa a reação de certos elementos de nossa 
sociedade contra aqueles que agem abertam ente como racistas, 
porque afinal a gravidade de suas culpas consiste em desacre­
ditar o mito.

Em O negro no m undo dos brancos, F lorestan Fernandes 
reúne uma série de artigos, publicados em diferentes épocas. As 
suas três primeiras partes tratam  diretam ente do assunto, não se 
detendo apenas numa abordagem  sincrôníca, mas tam bém  num a 
perspectiva histórica através da qual m ostra que a “Abolição 
constitui um episódio decisivo de uma revolução social feita 
pelo branco e para o branco” (1972: 4 7 ). O negro —  afirma 
Fernandes —  foi duplam ente espoliado. “Prim eiro, porque o 
ex-agente de trabalho escravo não recebeu nenhum a indenização, 
garantia ou assistência; segundo, porque se viu, repentinam ente, 
em com petição com o branco em ocupações que eram  degra­
dadas e repelidas anteriorm ente, sem ter meios para  enfrentar 
e repelir essa form a mais sutil de despojam ento social” 
(1972: 4 7 ).

Thom as Skidmore, em Preto no branco (1 9 7 6 ), analisa os 
conceitos de raça e racionalidade no pensam ento brasileiro. Uti- 
lizando-se do método histórico, analisa a ideologia racista exis­
tente no Brasil, a partir do final do século passado, e o ideal de 
“branqueam ento” como um a solução inevitável. Skidmore ana-
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íisa as manipulações do pensam ento brasileiro, destacando o 
m om ento em que os porta-vozes da elite, em bora acreditando 
que o branco era melhor e que o Brasil estava ficando .mais 
branco, “alegravam-se com o novo consenso científico de que 
o preto não  era intrinsecamente pior e que a pretensão racista 
de que a miscigenação resultava em degeneração era pura to­
lice” (1976: 2 2 8 ). Finalm ente, m ostra que a partir dos anos 
50 inicia-se, por parte dos cientistas sociais, um “ataque ao mito 
da dem ocracia racial” e paralelam ente a opinião de que as 
relações raciais eram  mais hum anas no Brasil porque provinham 
de um  sistema escravista mais hum ano. H arris contradiz esta 
opinião dem onstrando que o nível de desum anidade praticado 
contra o escravo, no Brasil, foi igual ao de qualquer outro lugar 
do mundo.

Os trabalhos científicos mais m odernos caracterizam-se, 
como vimos, por uma forte unanim idade. Os alicerces do mito 
foram  abalados e outras implicações do problem a têm sido ana­
lisadas. F lorestan Fernandes, entre outros, critica um tipo de 
patriotism o estreito, baseado num a “noção fechada de integra­
ção nacional”. M ostra que a dem ocracia racial verdadeira não se 
constrói através do ato de “expurgar os diferentes grupos raciais 
e culturais do que eles podem  levar criadoram ente ao processo 
de fusão e unificação” (1972: 1 7 ). E m  resum o, afirma o que 
hoje tornou-se um coro entre os antropólogos preocupados com 
a questão indígena: “dem ocracia racial implica em pluralism o” .

E n tre  as deficiências desta resenha, lim itada pelo espaço 
e a im possibilidade de conhecer tudo o que está se fazendo no 
m om ento sobre o problem a —  como pesquisas e teses de mes­
trados e de doutoram ento — , existe um a mais im portante, que 
não fomos capazes de superar: trata-se do levantam ento dos 
trabalhos publicados pelos negros, a respeito de sua própria 
situação. P ara  isto seria necessário um a pesquisa relativa a im­
portantes publicações, referidas por Fernandes (1 9 6 5 ), como 
“A lvorada”, “O clarim da alvorada”, “A  voz da raça” etc., pe­
riódicos que circulavam nos anos 30 e 40 e que foram  deste­
m idos porta-vozes de associações constituídas por negros, e que 
buscavam conscientizar os demais para os problem as decorren­
tes da situação racial. Assim, o único A utor negro que aparece 
nesta resenha é Abdias do Nascim ento, responsável por um  livro 
escrito com emoção, bastante justificável para quem tem dedi­
cado um a vida po r um a causa, e também com  objetividade: O  
genocídio do negro brasileiro (1 9 7 8 ). É  verdade que Nascim en­
to retom a temas abordados anteriorm ente por outros autores, 
mas acrescenta sempre dados novos e principalm ente novos
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“insights” . Assim, po r exemplo, ao analisar o mito do senhor 
benevolente (cap. I I )  m ostra como a Igreja  foi, no passado, um 
sustentáculo do sistema escravagista: Vieira, em 1633, pregava 
aos escravos; “estais sujeitos em tu d o  a vossos senhores, não só 
aos bons e modestos, senão tam bém  aos m aus e in justos. . . ”

À idéia, inclusive nossa, que a p a r tir  da abolição não existia 
110 Brasil leis discriminatórias, N ascim ento  responde com o D e­
creto-Lei n.° 7.976, de setem bro de 1945, que regulava a 
entrada de imigrantes de acordo com  “a necessidade de preser­
var e desenvolver na composição é tn ica  da população, as carac­
terísticas mais convenientes da sua ascendência européia” (p. 7 1 ) .

Finalm ente, critica o próprio ja rg ão  sociológico que consi­
dera a contribuição negra para a fo rm ação  da cultura brasileira. 
Nascim ento afirma que quando o negro chegou ao Brasil não 
existia nenhum a cultura brasileira e, portanto, ele foi de fato 
um de seus fundadores. Enfim, o livro  de Nascim ento, descon­
tados alguns poucos m omentos do mesmo etnocentrísmo que 
condena no branco, constitui um a leitura capaz de estimular, 
por parte dos estudiosos da questão, um m om ento de revisão 
ou, para usar uma palavra em m oda na m oderna antropologia, 
de repensar.

Não há dúvida que os estudos sobre o negro no Brasil evo­
luíram. Partindo das idéias racistas, frutos talvez da infeliz pre­
sença de Gobineau entre nós, para a anacrônica idéia de “bran­
queam ento”, chegou aos nossos dias com  uma atitude de desmis- 
tificação, de crítica, partindo de um a posição que m ostra que 
a melhor forma de enfrentar um problem a é olhando-o de fren­
te, sem dissimulações, sem sutilezas ou outros artifícios que são 
próprios de nosso racismo. Repetim os, existe agora entre os pes­
quisadores um consenso; a dem ocracia racial só é possível com 
o respeito à diversidade étnica e cultural.
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